


 Quando não havia ponte, a travessia de um lado para outro da cidade era feita a 

nado ou através de canoas rús�cas.

 A Primeira Ponte foi inaugurada em 1824, medindo 3 metros de 

largura, o piso em pranchões de madeira, coberto de terra, com doações de fazendeiros e moradores, 

u�lizando mão-de-obra escrava para a realização do trabalho braçal.

 Em 1833, por conta de uma forte enchente, a ponte de madeira foi destruída e a população 

precisou recorrer às embarcações oferecidas a altos preços.

 Teve início a construção da segunda ponte em março de 1835, 

mais uma vez financiada pelos cidadãos e com pequena par�cipação do governo local. Sua 

inauguração ocorreu no nal de 1836.  No dia 29 de janeiro de 1901, mais 

uma vez, uma enchente causou danos à estrutura, que já se encontrava com problemas de conservação. 



 Em 18 de setembro de 1888, o Deputado Dr. Joaquim de Azevedo Carneiro Maia 

aprovou na Assembleia Provincial um projeto para a construção de uma ponte de ferro. 

 Após rmar contrato com uma empresa situada 
na Bélgica, em março de 1889, começa a chegar, de navio até o porto do Rio de 

Janeiro e de lá para Resende, o material metálico para a construção da Ponte. 

 O contrato da construção, rmado com a empresa 
“Cordeiro Junior” aconteceu em março de 1901, meses após o 

desabamento de parte da ponte de madeira. Após algumas paralisações durante a obra, em 05 de janeiro 

de 1904, o trabalho foi reiniciado com a par�cipação de muitos imigrantes recém-chegados ao Brasil.

 Denominada “Ponte Dr. Nilo Peçanha”, em homenagem ao então 

presidente do Estado do Rio de Janeiro, que esteve presente na cerimônia de 
inauguração, no dia 16 de abril de 1905



A Ponte Nilo Peçanha é composta por uma estrutura metálica medindo 4,5 metros de 

largura por 228 metros de comprimento; 220,60 metros de vão, com chapas onduladas, 06 cavaletes e 

parafusos “Mitchell”.  Pela ponte passaram além de pessoas ilustres e anônimas, carros de boi, carroças, 

boiadas.









“ Terça-feira passada, com muita 
emoção, assis� ao desembarque das 
ferramentas e dos homens que vieram para 
retornar às obras da Ponte Velha. Segundo 
eles, dentro de quatro meses a ponte estará, 
finalmente, pronta. Esperamos que seja para 
sempre e por todos os séculos, amém!”
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